
ivulga nota 
egociações 

Ministério da Fazenda 
sobre primeira fase de 
O Ministério da Fazenda divulgou ontem a 

seguinte informação: 
"O Brasil e seus credores privados, estes 

representados pelo Comitê Assessor de Ban-
cos ('Bank Advisory Commitee"), concluíram 
hoje a primeira fase das negociações inicia-
das com proposta brasileira de 25 de setem-
bro de 1987. Essas negociações têm por obje-
tivo contribuir para a estabilidade e o 
crescimento da economia brasileira e a sua 
plena reintegração na comunidade financeira 
internacional, através de uma solução de lon-
go prazo para o problema da dívida externa, 
que também proporcione aos bancos uma 
melhora na qualidade dos seus ativos. 

Nessa primeira fase foram feitos os seguin-
tes progressos, como parte de uma negocia-
ção mais abrangente já em andamento: 

foi reconhecida a importância do novo 
conceito brasileiro relativamente à emissão 
de bônus como sendo uma importante contri-
buição para a solução do problema da dívida 
e a necessidade de estudarem-se as altera-
ções nos contratos existentes para permitir 
aos bancos que assim o desejarem poder 
subscrever os bônus; 

também já se definiu o período abrangi-
do pelas discussões relativas ao financiamen-
to bancário, como sendo c de 1987 a 1989; 

Igualmente chegou-se a uma cifra indica-
tiva para o financiamento para 1987, a saber 
US$ 3,4 bilhões; 

foi fixado o conceito de que o Brasil 
recorrerá à cooperação das agências gover-
namentais, organizações multilaterais e ban-
cos comerciais, sem que haja vinculação en-
tre os desembolsos respectivos; 

o Brasil reiterou a sua determinação de, 
na segunda fase de negociações, serem devi-
damente apreciados mecanismos financeiros 
de proteção contra importantes variações de 
taxas de juros e termos de intercâmbio; 

as linhas de curto prazo, tanto comerciais 
como interbancárias, no valor global de US$ 
14,8 bilhões, foram prorrogadas para o final 
do período das negociações pelo comitê de 
bancos, que solicitou a ratificação de sua de-
cisão aos credores como um todo; e 

os depósitos de principal do ano de 1986. 
no valor aproximado de US$ 8,6 bilhões, que 
estavam vencidos desde 15 de abril último,  

foram prorro ados para 15 de julho de 1988 
pelo comitê • bancos, que solicitou a ratifi-
cação de su decisão aos credores como um 
todo. 

Com refer cia aos juros, através de um 
acordo interi • serão mobilizados fundos pa-
ra cobrir 'o•gamento dos juros dos meses 
de outubro dezembro de 1987 e também 
previstos rec sos para os meses de março a 
setembro do orrente ano, bem como se rei-
terou a is sição do Brasil em procurar 
manter-s e dia a partir de 01.01.88, para o 
que deve á d por tempestivamente de recur-
sos advindos o acordo final a ser firmado. 

Tal ac rdo interino contempla emprésimo 
"ponte" io rasil à taxa de 7,8% sobre a 
libor, a dual ão será tomada como prece-
dente para a egunda fase das negociações. 

Por esse ordo interino, os bancos e o 
Brasil compre etem-se a desembolsar US$ 1 
bilhão e US 500 milhões, respectivamente, 
para ser utili do para o pagamento dos juros 
do último tri stre de 1987. Esses montantes 
serão degem olsados em duas parcelas, em 
30 de novem o e 31 de dezembro de 1987. 

Os bancos o Brasil também acordaram 
em desci-11w ar US$ 2 bilhões e US$ 1 bi-
lhão, respect emente, para o pagamento dos 
juros de ;0 d fevereiro a 30 de setembro de 
1987. As pa s desembolsarão esses mon-
tantes em 16 'e junho de 1988, data em que o 
acordo final o plano financeiro de ,médio 
prazo deyyyyye irar em vigor. Se não houver 
acordo fl al • m o Comitê de Bancos até 15 
de janelr d 1988, ou sua ratificação pela 
comunidade ancária até 15 de março de 
1988, ou aln. , sua entrada, em vigor até 16 
de junho de 88, os desembolsos não serão 
requeridos d partes. 

Resta agor no curto prazo, a Importante 
tarefa de,Ï jun com o acordo global, definir-
se tempestiva ente o financiamento bancário 
do primeiro >mestre de 1988 Verifica-se as-
sim que imp antes avanços foram efetua-
dos, mas qu somente com o acordo final, 
para o qual parte brasileira dará o melhor 
de seus esto os, thremos o término da sus-
pensão dos p amentos dos juros, com a sua 
retomada em ases regulares, e implementa-
da uma solu o duradoura". 


